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1!Jl STRAÇÃO PO RTU G U EZA 
N.o 662-LISBOA, 28 de Outubro de 1918 

ô equilibrio 

As grandes convulsões, as oscilações violentas de 
camadas diferentes cm densidade, determinam sem
pre um desiquilibrio maior ou menor, mais ou meno,; 
duradouro, não se dando nunca a estabilidade ime· 
dieta e rapidamente. E se é assim certa lei fisica, 
exposta de modo grosseiro, como é proprio de leigo. 
a observação e a experiencia dizem-nos que ela se 
pode aplicar ao mundo moral quando agitado por 
abalos profundos, tardando a quietação definitiva e 
sendo frequentes as transitorias, que logo se trans
formam em movimentos desencontrados, tanto mais 
terríveis quanto maior era a pressão que procurava 
inutilisa·los. 

Todos os paizes onde as revoluções teem sur~ido 
inevitaveis, para melhorar e casti -

r:' gar, ou apenas para melhorar , co-
·'6"i. 'f.::-r~6i·~. ,. nhecem a lei; nenhuma modernisa-
r ./(t '7*·~~~4·; ção dos Estados deixou de pa~ar 
~,~·~ 9,•'1;...., ao progresso o seu tr ibuto de eles-
" ' V'~' . ·N·

1
\' • ~. orientação, só se dando o equili -I ~ 

1
• \ brio depois de longas lutas internas 

,_1.. -'l :1,1 .. ou externas, de formidaveis emba-
[, ~:. _:..,.. tes onde a justiça nem sempre fi-

cou vencedora, de verdadeiros cr i· 
mes, at~. Não podia a sociedade portuguêsa ser ex
céção, dado, sobretudo, o nosso temperamento; no 
novo corpo, a cuja formação os povos civilisados 
assistem atentamente, misturam-se á superfície am
bições cm eferve~cencia, cubiças serpeando, por ven
tura sacrifícios e sinceridades em luta, mas no fundo 
esses fenomenos não são mais do que exteriorisações 
superfluas, especie de detr itos d'um organihmo que 
se depura e que os ha·de repelir pnra sempre, como 
se separam pelo filtro as partículas nocivas d'um 
licor que se pretende clarificar. 

No emtanto, o equi líbrio entre nós está demorando 
em demasia e não será para admirar que, pela tei · 
mosa e impertinente repetição dos abalos, o licôr se 
turve de tal maneira que se estrague de vez, sem 
distilação possível. 

~rações 

Chamam-nos a atenção para as composições cl'um 
poeta novo, entre as qums figura uma Aué-Mar ia, 
rimada e metri ficada com extraorcl inaria habilidade. 

Pedimos venia para não fazer côro com os louvo
res tributados, acentuando em pr imeiro logar que a 
habilidade, citada como virtude, é, segundo o nosso 
modo ele ver, um defeito e não pequeno. Não somos 
tão escrupulosos que só tenhamos por bom, em poe
sia ou prosa, o que brota espontaneamente ela inspi
ração, o que se denomina improviso; sabemos perfei
tamente que não raras vezes a forma, que parece 
desartificiosa, é produto de trabalho aturado, de re
petidas tentativas para a perfei.;ão, ele muito alterar 
e muito emendar; mas desde o momento em que o 
artificio <>e descortina, a ponto de se reconhecer fran
camente a habilidade, como astora se confessa, a 
poesia deixa de ser poesia, porque deixa de ser arte, 

Depois, r imar e metrificar a Aué-Maria é, se não 
uma profanação, um contrasenso; n'aquela simplici
dade de forma, traduzindo a elevação maxima do 
pensamento, reside toda a poesia da oração; tocar na 
obra lendaria é uma irreverencia soe1, não ele leso
catolicismo, mas de lesa-arte-que é a mais subl i m~ 
de todas as religiões. 

Lembra-nos al~uem o aplauso unanime das pla
teias ao Padre-Nosso de comedis A madrugada, do 
ilustre poeta Fernando Caldeira; não colhe a adver· 
tencia, pois que o aplauso era a premiar a dição do 
ator e não a ginastice cerebral do comediografo, que 
para rimar com arnen teve de rebuscar no dicionar io 

CROíllCA 
ou na memoria um prosaico certamen, infelizmente 
introduzido nas palavras de Cristo aos seus discí
pulos. 

Não: fiquemos em que os grandes poetas da Aué
Maria foram sómente o anjo S. Gabriel, Santa 17.a
bel e a Egreja !. .. 

<1asa roubada 

Até meado do mês, segundo uma estatisca que te
mos á \'ista, tinham-se dado em Espanha milhares de 
casos de bronquio-pneumonia, abrangendo todo o 
paiz, com assustadora percentagem de obitos e acu
sando temerosa intensidade em Barcelona, Tortosa, 
Corunha, Segovia, Ciudad Real, Alicante e Badajoz: 
só n'um dia, em Barcelona tinha havido õOO faleci
mentos. E' n'estas lastimosas circunstancias, quan
do não pode estar longe a saturação, que os zelado-

res da saude publica no paiz visi
nho exigem os maximos cuidados 
na fronteira, impedindo a entrada 
dos portuguêses, porque podem ser 
o veiculo do morbo que ali se ins
talou e que, segundo todas as pro
babilidadee, de lá importámos. 

Cabe aqui o ditado que prin
cipia pelas palavras que encimam 
esta ligeira nota; inoportunamente 
trancam as autoridades espanholas 

as portas, por um excesso de zelo que nunca atribui
remos a má vontad.! contra nós e que não enfraque
cerá a cordeai idade das rela\·ões entre os dois paizes. 
Conhecendo, como conhecemos, a índole dos nossos 
visinhos, não vemos ra1.ão para nos ofendermos: pra
ticam d'estas incoerencias não por mal fazer, mas 
porque são deveras engraçados. O que eles te~"!' é 
muita piada - diríamos, se o calão fosse permitido 
em assuntos de tanta seriedade e não perturbasse a 
sisudez que deve revestir o estilo dos cronistas. 

Citámos nas palavras que saudosamente escreve
mos a proposito do prematuro desaparecimento do 
cultíssimo poeta L uiz Calado Nunes, duas das suas 
obras impressas em livro: O 111e11 moinho e Riµanso 
do conselheiro. Outras deixou o infeliz escritor, en-

tre elas, impondo-se pelo primor da in
terpretação, algumas Odes de Anacreon
te, tentado, como Antonio Ferreira, 
Garrett e Castilho, pelas belezas do es
tilo elo vate de Teos e seus continuado
res, e pela dificuldade de o trasladar com 
perfeição para o nosso idioma que a to
das as musicas s~ adapta m~ravilhosa-

mente. Avaliem do poeta pelo deliciosa frescura dos 
versos que se seguem e em que o origimal foi im
pecavelmente respeitado: 

A UMA ANDORINHA.. 

Voltas com a prtmaoera, 
Bóa OfldOriflha, I! fatal, 
O Nilo ou /lfemfis te espera 
QuaflrlO o lnoerno atf siflal. 

J<i um que/Jrou ('/' cnsqulta 
011tro cedo a vai quebrar; 
Oulro as asinhas agita, 
A odr se pode t>a<Ar. 

Deixas me, rom oóo //1teirn; Todos de bicos a1bertos, 
Amores ndo sdo assim; l;".A·lgNfl "llfum e<omer; 
No meu peito o a110 lflleiro n<IO·lh'o os Já mnllsesper/os; 
Conslruem flinhos sem fim. D'estes mais lu1o <1/e nascer ... 

Que remedia dar a1rorn 
A este mal do cornçt1o í' 
Nt1o co11sll(O pô-los fórn/ 
Tafllos, lautos eles st1ol 

(Ilustrações de Rocha Vieira). 
flcacio áe J>aiva. 
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eONCURBO HIPIGO NO EBTORih 

J. A sr.• O. Madalena De111011sticr, no cavalo •Mimoso• ( Pigueire•lol. - 2. A sr." O. Sofia Cardoso Pedreira, 
no cavalo •M1rc~ I· (S:>mer); amba> alunas da Escola Mirt1nda . 

RESULTOIJ brilhantiss'imo o concurso hipico 
oficial organisado pela Sociedade do Es

toril com a cooperação da Sociedade Hipica 
Portugueza, no seu novo campo d'aquela de
liciosa estancia. 

Realisaram-se tres provas, todas elas de di
riceis obstaculos a vencer, os quaes os garbo
s os cavalei
ros que to
maram parte 
no concurso 
conseguiram 
galgar, obri
gando as suas 
montadas a 
esfo rços por 
vezes prodi
giosos. 

Os obsta
culos da pro
va l'vacio11al1 

para civis e 
mi 1 i ta·res, 
eram: Sebe, 
muro e se-

be l, 111 10, 
fo$SO en
tre varas 
l,m, varas 
e sebes 
1m20, en
trada de 

l,"'20 (laquet), banqueta, 1,0 '30 barra 1,m10, du
plo de cancelas brancas t,"'10 (taqaet), veda
ção de campo !,"' (handicap), Oxep l,m10, mu
ro e varas entre fossos 1,01 10, muro e varas 
l,'" (hand;cap), e para a prova Amazonas, as se
guintes: Sebe, varas e sebes !,"', entrada de 
parque 1,01 (taqael)1 barra !,"', vedação de 

campo 1,°', 
cancela bran · 
ca I,"' (taquet). 

Na primei· 
prova a clas
sificação dos 
concorrentes 
foi a seguinte: 

1 . º cS u n
gleh ", mon· 
tado por L. 
Casal Ribei
ro; 2.º«Scott>, 

• por Pedro 
B 1 e k e r; 3.º 
cOndina",por 
f. Coutinho; 
4.0 «'· bano 
por Bor-
ges d' Al
meida; 5.0 

« Dear
Dick",por 
Bor~es 

A sr.• O. Maria do Carmo Reis e os seus dois cavalos •Bacante• e 
.. (Juapo• , com os quaes respet1varneute ga n11011 os 4 •e 1.º premio:1. 

d 'A lmei
d a; 6. 0 

542 



A sr.• O. Marin 
do t nrmo Rc is, 
n'um bf·lo salto 
que foi cntusins 
1icamente aplau
dido pt>IR escoth i · 
da assi~tcucia a o 

coucurso. 

·Boby , por M. 
Latino; 7.0 

Ba n k-note>, 
por C. da Cos
ta; 8.0 «Mimo
so•, por e. 
.\\ a r i n ; 9 . º 
Marcel , por 

J. Own, e 10. 0 

Storn», por 

• 

M. Gomes, e ~J_.....iMI••• 
a da segunda: 
1. 0 •Dear· 
Dick, monta
do por Borges 
d'Almeida; 2.º 

A sr.• O. Paulina 
tm>eiro, no cP11a 
lo .. setfrny· <So· 
brul), <111 Escoh1 

Mirandn. 

Marcell', por J. Oway; 3." 
•Guapo , por R. Pereira; 4.0 

•Bacante», por M. Latino; 
5.0 Ebano'", por Borges d' Al
meida; 6." «Scott'", por P. 
Bicker; 7.0 «Oean", por B. 
d'Almeida e 8.0 cSolange», 
por Edgar Toledo. 

A prova, porém, onde o 
entusiasmo cresceu de ponto 
foi a das Amazonas, dispu
tada por senhoras da fl ôr da 
nossa sociedade, cujos co-

~ nhecimentos de equitação 
teem merecido os maio-

~ 
res louvores dos grandes 
mestres da difícil e lindissi

ma arte, sendo esta a 
classificação: 1. 0 

«Ü uapo'", monta-

,,. ~~~l\ 
\ ~,~~ 

do por O. Maria C. 
t'-" Reis; 2.0 «Belfray", pot 

,... ~ O. Pau 1 i na Ribeiro; 
~ ~~ 3.0 Mimoso ', por D. 

Madalena Dcmonstier; 
4.0 «Bacante , por D. 
Maria C. Reis e 5.º 
«Quivivi '", por D. Ma
noela Costa. 

1-fouve tambem um 
premio de 50$00 escu
dos para o lavrador 
que apresentasse o me-

lhor cavalo, 
cujo premio 
foi ganho pe
lo Mimoso'", 
pe rte n cen te 
ao sr. jos~ 

• de Figueire
do, ele Sal
vaterra. 

/\ assisten
cia ao con
curso era nu
m e r osissima 
vendo-se en
tre ela tudo 
qu e ha de 
mais distinto 
na sociedade 
elegante. 

A sr.• O. Oro11ida Seqnerrn, no cavalo .. Quail• (SobrAIJ 

(CllcMs Benolle!). 
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As nossas tropas em França 

1. Sr, dr. lodo Mflrln dn /·ons<>cn, cnpittlo-m<>dico d'umn formação do C. E. P.-~. Sr. M. Soares, nlferes <lo 7.0 

Ffru.JO de 111e1rn//1 .aoros.-3. Sr. dr. José [)nutd do Siloo Pestn110, te11ente-medlc o do <J.• grupo de metrn//1ntloras 
recentemente em Frouça.-4. Sr. Alfrt>do Acncio Afonso, nlferes do q1.a Iro nu.nllor dos serviços da aamlnlstrnçâo 

militar . . 1. Sr . Telemnco Jost1 Oarch-, alferes do ndm/11/slracão milltnr. 

6. O cap/ltlo sr. Daniel l)lns, comandante <lo bntnlhtlo de /11fa11torto n. • li. santarlo a portn dn /Jorrncn r,1111 seriJ/o 
ae secretaria, 110 ncampame11t? rle •Les C1seau.J.-.. , 011de nquela formaçtlo do e. E . P . estnvo npoínndo 11111 corpo 
1to_<>xercíto in,(!/e2, Qlli' S<' acllavn em contnclo com o 111/111/go. A' direita o tenente-ajudante do /Jatol/1âo,.ç r. Serro, 
e a esquerdn o nlf~res da formaçtio, sr. Vllor. - 7. Um grupo rios oflcloes <lo batalluio de in.ontaria //, q11ot1do 110 

acampamento de •Ú!S Clseaux• em n/XJio aos tropas l11glezàs no frout ... -8. A corporação dos snrg-entos do 1.• 
grupo do e. P . Dn esquerda para a direito, 110 / ." µfano. Davl<l 1·ranclsco cte Sousa, Afonso <le fesus Trigo• 
Jose lJ'.J.·posro e Jotlo Duarte /·aze11da. /\o 2.• plano: Jaime Alues Ctmlta, Fiel /J(ltfsia de foigl1elre to, Ma1111e 1 
P. F. Artur, Mar/o de S. ::ia/J/(10 e Manuel do R Snuto. No 8.0 JJ/nno. de p/1: Joaquim 1'ounres, Manuel / . No· 
guelra, José M. da Silva, João O. N . Ribeiro, Nomunl do li. Bu1<alllo, José M . T. Rn.J.·n e franctsco R . Gonralves· 
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OS ACOílTECIMENTOS 

Está o mundo 
ancioso pela paz, 
como um bem se
guro para qua~i 

todos os povos, 
menos para nós e 
para outros que 
não se prepararam 
para ela. Q uando 
se vive sobre um 
vulcão como em 
Portugal, quando 
internamente não 
ha paz, de pouco 
pód e servir a 
que ha de vir de 
fóra, embora com 
ela regressE-m os 
nossos que ainda 

EM l ,ISBOA: Rua Serpa Pin1 0, onde se cle11 o l11n!c11la\lel 
incidente ent re 0 força da polici a e os pr esos po1111cos que 
iam p11r11 a fortaleza el e S Juli~o ela B11rra., te1)clO ha l eio 
s: i s mon os, entre eles o sr. V1sconcte cla R1be1ra Bra\la. 

EM COIMBRA: Quartel de 
Infantaria 23, atacado pe

los rc\lol torns 

se conservam nas linhas 
de batalha e os que estão 
prisioneiros dos alemães. 

não t ivessernos ti
do ou tra guerra 
ci vil tão terrivel e 
desastrosa. EsH.o 
n pletos os car 
cere~ , atulhadas as 
prisões militares. 
D esa rmaram -se 
muitos revo'.ucio-
11arios, mas não 
desarmou a re
volução ; porque 
continua indebela
vel o mal que a 

o sr . Visconde da Ribeira Bra\la 

gerou. O problema da or
dem conserva, pois, o 
seu aspéto temeroso. Ima
gina-se que ele se resol
ve á força, quando a for · 
ça ainda o complica mais. 

Por pouco que o r.0 5-
so paiz não se converteu 
este mez n'um mar de san· 
gue. Reprimiu·se um gran· 
demovimento revoluciona
rio,não ha duvida: Lisboa, 
Porto, Coimbra, Evora, 
Lamego, etc., eram, reco
nhecidamente, os seus 
grandes fócos. Se o mo
vimento vingH, talvez que 

EM COIMBRA: A chegadn ele uma força de artilharia pu a bater os re;olloosos 
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Os cachalotes 

O cach;ilote não é animal que se confunda com a baleia. F.' monstruoso, como ela, por
que chega a exceder 20 metros de comprimento, a panha·se como ela por causa do 

azeite e os processos de o aranhar são os me!"m o~; 111a s tem varios caracteres que o dis
tinguem. A propria forma 
é diferente. Nos Açores e 
n' outras regiões chamam
lhe baleias, com a desi
gnação de spermaceti, por
que na cabeça. qi:e corres
ponde á 3." parte do com
primento, ha uma enorme 
ac:1mulação d'esta gordu
ra, lambem conhecida pelo 
nome de branco de baleia. 

I:ste tira-se aos baldes. 
No alto da cabeça abre-se 
á lança uma especie de al
çapão por onde cabe um 
homem que se chega a su
mir todo pela grande ca· 
vidade, á medida que vae 
tirando para fóra o sper
macefi. As vezes descem 
dois lá dentro para mais 
rapidamcn te baldearem a 
gordura. 

Além d'esta gordu.ra, ha 
o chamado propriamente 
azeite de baleia, que se 
obtem pelo derretimento 

, 

Dois cAchalott>s liJ 1111h11dos na Ilha do 1 ico CAçllre~) 

da gordura subjacente á pele, uma camada "Omo toicin ho de porco, mas m .iit~ mais gro~sa. 
1 la cachalotes que dão 200 barris e mais d'azeite. 

O ambar escuro muito usado em p~rf11m1na l 1111bc111 é um produto do cacl11lotc, ou 
sejam as concreções intestinaes de um li..iuiJo n~gro segregado pelos moluscos que eles 
comem. 

Encontram-se os cachalotes cm mais abundancia nos mares inter-lropicaes. Nos ma
res dos Açôres veem-se em abundaHcia e constituem o objeto de uma pesca muito rcndosa . 
Ao contrario das baleias, nas regiõés polares não se vêem cachalotes. Só raramcn!é 
se descobre algum para além de 60 gráos. 

A pesca do cachalote é mais perigosa que a da baleia, p)rque se volta contra os bar
cos que o 
perseguem. 
A sua ma· 
x i 1 a i 11 f e-
lior, muni
da de 40 a 
50 dentes 
cn ormcs, é 
u ma arma 
perigosissi-
111 a, assim 
como a sua 
formidavel 
cauda, de 

que basta uma pancada para fazer em migalhas um barco que não consiga 
evitai-a n'esses movimentos rapidos que as balieiras executam ao atacai-o. 
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Os crimfl~ dos barbaros 

O \!Rpor S, 1l1/1f11e1, do Emprezn l11s11lnnn de Nn11e11nção, que foi atncado por dois 
subrnnrinos ate111iles a 170 mil~es dn Macieira, em 11ia)lcm para Ponta Dcl!tnda, snl\ln11do· 

Sl' siruÇns li oportuna rnter \le11çilo do cnçn-mlmts Au{fusio de Casil//io. 

• 
-

os boches n'um ultimo arranco 
de cobardia, quando pediam 

a \\'ilson a paz, ainda faziam as 
suas costumadas arrc!metidas de 
.;ubmarinos. Escolheram par.1 
sua vitima o vapor S. Miguel, 
quc navegava enbre a Madeira 
e a ilha de S. M igucl, e qu e es· 
capou ao ataque dos piratas pela 
proteção que lhe prestou o caça
minas Aupusto de Castilho, que foi 
metido a piq uc depeis de um 
formidavel combate em que os 

llOS~OS 

m ar i -
n hei ros 
pratica
ram ver
dadeiros 
heroi$1110s, tendo desaparecido 
trinta dos seus tripulantes, entre 
os quacs o seu valente coman
dante. 

2. O I." tcucnte sr. Ca~\lnlho ArnuJo, co11111ncl11nte do caça-mi1111s Au1r11sto dq 
Costlllw, que sucumbiu 110 coml>ntc.-3. O 11npor Cazengo, ela Emprezn No 
cionnl ele Na\lejlaçào, torpedeado por um sul1mnrino alemão a 20 milhas PO 
sul de Arcnchon, arundnndO·se.-1. O cnçn-mlnas A111r11sto de Castlllto, 1111e, 
cm nuxillo do \!apor San lrllf!11el, foi llfu11d11do por dois submarinos alemães. 

Um trecho do porto de Ponta Del1111da, \lendo-se ali ancorndo o A11lso 5 d'Oufoóro 

(ClicM dn Potogrufia Toste, de Ponta Cel1tado) .. 
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A ilha de Fernando Pó 

Umo Interessante \lista da bain de Snntn lzabel. que ba
nha n cidade do mesmo nome, séde do 510\lerno da ilh11 

de Fernando Pó. 

Q formosa ilha de Fernando Pó, 

Um dos mni R belos ed ificios da ilhn de Pc>rnando Pó, 
propriedolle dn Importante firma portuguezn, Vltt\111 Cunha 
Lisboa & Pllhos, onde está instalado o consulado de Por· 

tu11a1. <•Cliché· J. Cra\lld). 

proporcionado á florescente ilha 
com a sua atividade e os seus ca
pitaes. 

Fernando Pó, que possue uma 
acidentação verdadeiramente ca
prichosa, sendo cortada em todos 
os srntidos por numerosos rios e 
ribeiros, fa ilitando unsascornuni
cações internas e sendo aprovei
tad os outros na irrhrnção dos seus 
terrenos marginaes, tem ainda 
amplas e rnagniíicas bafas e en
seadas. que oferecem excelentes 
abrigos á navegação. A ilha abunda 

uma das possessões hespan ho
las, é incontesta velmentc a joia 
mais valiosa e de maior brilho 
que possue a nação visinha. A sua 
fertilidade, digna de admiração, 
rivalisa com a das nossas ilhas de 
S. Tomé e do Principe, pelo que 
se está transformando n'um im
portante centro colonial, para onde 
os portuguezes se vão inclinando, 
sendo, já agora, consideravel o 
desenvolvimento que a colonia 
portugueza, que tem a maioria 
entre os estrangeiros, quer no co
mercio. quer na agricultura, tem 

Um Interessante exemplAr dn 110 em cacoeiro, caféseiro, coqueiro e 
ra equatorial. Um cocoeiro em bananeira. 

pleno produção. 

Vista parcial de po11oação do Leka, situada n'uma das maiores relllôes ngricolHS de ilha d-0 Fernando-Pó 
<•Clichés obsequiosamente cedidos ú llustraçdo Port111(11l'zn pelo sr. Jwlio R. da Fonseca, de Per

nando Pó). 
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O REI DE INGLATERRA NA FRENTE BRITANrnA 

.. -- -~ 
O monarca lnglez n'uma 11islta de Inspeção: 1. Condecorando um coronel francez, que comanda os astentes de li-~ 

gação com o exercito brltanico.-2. Examinando as munições d'uma metralhadora tomada ao inimigo. ~ 

Um dos chefes de Estado que mais se tem 
interessado pelas operações militare$, é in
contestavelmente o soberano da Grã-Breta
nha. Assim, algumas vezes e sempre que a 
luta em França atinge proporções de grande 
vulto o rei Jorge V dirige-se á frente da ba
talha onde, inspecionando os serviços auxi-

liares, providencia para que não deixe de 
ser regular a assistencia moral e material aos 
soldados que se encontram nas primeiras lri
nhas onde vae exortai-os a que continuem, 
com o seu heroismo e a sua perseverança 
habit.uaes, honrando os compromissos a que 
o seu paiz se impoz. 

Os e\!indore~ do exercito in1Hez, que mais se teem distinguido nos ultimos ralds efetuados nas linhas inimigas• silo 
felicitados pelo rei de Inglaterra, que manifestou desejos de os conhecer pessoalmente, depois de lhe haveerem 

comunicado as suas façanhas. 
(CllcMs da secção fotogrRfica do exercito britanico). 
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O avanço dos aliados 

--

Um regimento de cRçadores a cavalo do exercito rraacez, .ioJtando da frente dn batalha, onde pnrtlclpo•J d'uma 
ação conduzida com nota'1el pericie e pare cujo eicito muito contribuiu. 

'"' .· ...... -
·'-

Uma Importante forço d'artltherla, em perseguição do inimigo que ni'lo páre, etre'1essando nmR aldeia 
que os alemães destruíram quando forçados a desocupei-e. 

(Cl/ch~s lfa secção fotograflce do c11erclto francez). 

õ50 



A guerra na frente italiana 

Depoli; d'um encerniçAdo c<imbele em que aR tropus 
itallennK conseguirem ''ant1111ene. Ceda11eres de sold11-
dOK eu8trlacos deente dns ruln11s d'um templo deM-

truido pelo bombardeamento. 

Depois de larl!a ina
ção, devido ao tempo 
que reina ha muitas 
semanas na zona de 
operações da frente ita
liana, desenvolveu-se 
ali ultimamente certa 
atividade, com que se 
livrou algumas povoa
ções de continuar sen
do alvejadas pelo ini
migo, repelido das suas 
po•ições. Para tal su
cesso contri buiram os 
alpinos italianos e fran
cezes, cuja ação arris
cada merece particular 
referencia, pois atuan
do sob fortissimos tem
poraes realisaram pe
nosas ascensões, con
seguindo penetrar au
daciosamente nas li
nhas inimigas. 

N'uma e•trada que conduz ás primeiras Unhes ocupn
dae pelo exercito Italiano; Mo11imento de tropa• d'um 
corpo de reser11n que 11llo sul>stitulr as que se acabam 

de bater 11alentemente. 

Um trecho dnR rulnes d'uma po11ooçllo situada n'ume 
das mar11enn do l'ia11e, r eciprocamente de posse dos 
austriacos e italianos, que tem sido multo sacrificada 

peles lutes de artilharia. 

Um comboio Importante de prisioneiros austrlacoM, 
feitos durante o 011anço italiano, aprontendo·se parra 
ser conduzido 1\ retaguarda e d istribuldo pelos 11ariooa 

campos de conceotreçllo. 
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Um rel(imento que se batem 11nle11temente contra os austria
cos, reiirc~aa 1 com manife~to entu~ia~mo, és primeiras li· 

nhas aepois de h1111er refeito as t:-uas forças. 

N'um momento de treiiuos, oflclaes Italianos e 
americanos, reunem á porta do itcu 11canton11mento, 

trocando impressões sobre a sua sltuaçilo. 

N'um a estroda otraz dlll• linhas de fOJ!O; Carros da 
administraçilo militar conduzindo 11l11eres para as 

tropa11 cm contacto com o iniml110. 

Um testemunho eloc111ente do que é o esforço de ltelia. O espeto dl)S porap~lbs d'uma linha de reforço 
no alto d•uma montanha, que o inimigo tem deligencla1o infrutlfernmante ocut>ar. 

(Cllclzés da secção fotograflcu do eicerclto itnllono). 



TERRA AL-IOROSA ... 

pon quasi toda a terra ha manchas rubras de san· 
11ue!. .. Sangue feito pela guerra, san~ue feito 

pela fome! 
E onde não existe a mancha de sangue, não fa lta, 

em seu lugar, o solo humedecido pelas lagrimas de 
muitos e muitos corações amantes. 

Todas essas lagrimas caem dos olhos piedosos 
e lindos da mulher portuguez11. Atravessamos os 
nossos campos, as nossas aldeias, e a mulher, no 
seu trabalho rural, contempla-nos chorando e re
zando. 

Onde outrora havia 11m canteiro de rosas e cra
vos embalsamando o espaço, o ondear de papoulas 
entrelaçando um trigal, o verdejar d'uma agra ena
morando as nossas almas, uma vessada de pão sim
bolisando a felicidade humana, e a aza branca d'um 
moinho, paneando, paneando sempre, depara· se-nos 
agora a nota sinistra d'uma leiva estéril, um sulco 
de terra fechado ás caricias do arado, aos [.lolpes 
dn enxada e aos beijos amorosos e creadores da 
luz do Sol. 

E os olhos das camponezas pousam nas leivas 
estéreis, e sobre elas choram, na ancia de as trans
formarem n'um açafale de flores, para lhes arran
carem uns ta leigos de pão, que possa mitigar a fome 
n muitas e muitas bocas. 

Bemditas mulheres!. . . 
Elas aí vão, á hora do sol nascente, a caminho do 

trabalho, enxada ao hombro, vestidas de negro .. 
A guerra tem vestido de luto quasi toda a popu

lação campesina. Não é preciso que morra algum 
parente no «fronb>. No dia que ele abandona a s11a 
aldeia, partindo para a guerra, toda a família se 
traja de negro ! 

entes queridos, as suas 
horas de maguada ausen
cia, os horrores da guer
ra. Ante11êem o espectro 
dos campos longinquosde· 
vastados pela ambição i:ier
manica, escra11isando a li
budade dos povos. 

A' llORA DO SOL NASCENTE.-A cnmis lo 
do tr aLalh<> 

A acompanhar o ranger macio dossrui: pEs
sos, cada mulher supõe ouvir, das proprias rn· 
tranhas da terra, um lamento de magua e de~i-

CON FIDENCIAS.-A' hora 
do meio diR 

lusão, uma voz do
lente emisteriosa,gri
tando pelo espaço: 

- Onde existe um 
palmo de terra amo
rosa e boa. que, pisa· 
do pelos homens, lhes 
torne amoroso e bom 
o coração, odia1ndo a 
~uerra, proclamiando a 
paz? ... 

Devia cada hcomem 
responder a est:a voz, 
mas envolto, connoan-

Que piedosa manifestação de amor e que cnno· da, na luta do seu ideal, combatendo o inimiigo, o 
brccida prova de soudade a encarecer e a lembrar homem não a ouve. 
sempre a falta do coração amigo, sob o této do Só a ternura d'um coração de mãe, d'um co>ração 
mesmo lar! de noiva lhe responde, invocando o sol div>ino, o 

Ei-las, ai vão, ao sol nascente. . . Deus dos aílitos, para que façam que o seu <Corpo 
Segui-as pelas veredas das conf,!ôstas, pelos car· deixe, por onde passa, uma sombra de amo1r e de 

reiros e caminhos. Vão tristes, evocando os seus bondade em cada palmo de terra, evolando--se de 
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todo o cl1ilo 
um perfume 
de vida e •1m 
hino de nA7. 
acalentando 
o mundo . 

. . Ea t>n
xada d'essas 
mulher<!s, fe
rindo o soln, 
abre em cada 
leiva, o sor
riso d~s pa
poulas, e, em 
cada alfobre, 
a alegria doi
radad'um tri
gal. .. 

Vtt n ta mencu 
murnl da vu-
1 r 1 ll vurcu-
8 u ez a, que 
lttntu e 111ncu 
vrt:cisa viver 
e ngrandec1-
d a, 11 'cs te 
despontar 

•.. Além, 
muito além, 
o frastor do 
campo da ba-
talhe torna-

A' llOHA DO SOL PO~NTE.- A11e-Muries d 'u 111 a era 
nova que vue 
envolver u .\:\ t se o contras-

,. te d'éste nii 1o suave d'um::i enxada cavando a terra, 
mas um com outro seca >a, ao mesmo tempo, n'uma 
cançllQ de esperança, no anceio d'uma vitoria breve. 

Trabalhae, mulheres, trab1Jhae ! 
A 1 listoria preci$a hoje do concurso do vosso 

trabalho. 
A mulher em tempo de i;iuerra p>dc tornar-se o 

modificador benéfico do cara;ter doentio d'um 
povo. E nos dias que vão 
correndo, tinha agora a 
mulher portugueza um be
lo momento para cumprir 
uma alta missão social. 
Combinar inteligentemen· 
1e H sua influencia no 
!'entido de reprimir os 
desmandos de indisciplina 
111oral, economica e poli
tica que lavram por todo 
o paiz. 

Excluímos d'esta élite 
de mulheres as que só 
pensam nas veloutillesque 
lhes ruborisam as faces, 
e nas meias à jour que 
lhes desnudam as pernas. 

A maioria, consolemo
nos, fica constituída pelo 
verdadeiro tipo de mulher 
port11(!ueza, por aquela 
que ainda adora a luz das 
estrelas e ignora a sen
sualidade provocada pela 
luz dos salões e dos clubs. 

humanidade na sua proxima libertação do JU~o ger- ~ 
manico, ultimamente esfacelado pela marclla tnun· ' 
fal das sucessivas vitorias dos aliados e coag1au a 
confissão de que está vencido, pedindo a pa.t. -

Trabalhae, mulheres portuguezas, traba1hae ! .. 
Assemelhae-vos á campon<!za, assemelhae-vos á 

professora. -
Fazei como a primeira, que lavra a terra e a en· 

grinalda de leiras de pilo; 
tazei como a stJgunda, que 
lavra os cerebro:i e os 
inunda da luz do amor, 
da 1 uz da verdade. 

Assemelhae-vos a am· 
bas. 

Sempre formei das mu-
1 heres duas classes. lima 
composta pelas que teem 
vida propria, isto é, pro
fissão em que se ocupem, 
a outra const ituida pelas 
que não teem ocupaçã0. 

Um palmo de ter ra 11moros11 

Ateae, como elas, o lu
me aas vossas ltue1ras, 
porque outras além con
fortam com a piedade do 
seu olhar a magua dos 
que caem feridos no cam
uo de batalha; enfeitae 
de rosas o berço de vos
sos filhos, porque muitas 
outras cobrem de lírios a 
sepulturn dos que morrem 
na guerra ; ubençoae o 
vosso lar com a nobreza 
do vosso trabalho, porque 
ainda outras abençoam a 
Patria, velando hospitaes 
de sangue; e uni. com o 
homem, vossos corações 
no m u r m u ri o unisono 
d'uma prece, á hora do 
sol poente, á hora serena 
e doce das ave-marias, 
para que us:na aurora de 
paz desça a todo o mun· 

Só o trabalho valorisa 
a define a mulher, e a sua t:xistencia só sobre
sae at ra\'és d'ele. 

A influencia social da mulher portugueza sente
se sobre tudo através do campo e através da 
escola. 

O campo e a escola são duas forças de grande 
valor ainda por muitos incompreendidas. A cam-

~~." '"' frabalha "º amaoho da""ª e a p.o· 

do .. . 
· ... E, assim, onde exis· 
1 ir uma mui hcr, a Terra, 

como na hora noivil do rreio dia, se tornará sempre 
boa, sempre amorosa!. .. 

( Cllch'• do autor). 
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Cuba e os a/iados··-A repu
blica deCuba,de que é ilustre mi
nistro em Lisboa o sr. D. Luiz Ro. 
dolfo de Miranda, é um dos paizes 
da America que mais dedicado 

se tem mostrado á causa dos aliados, 
sendo notavel tambem o auxilio l'inan
ceiro que d'ali lhes tem ~indo. Ainda 
em 8 d'este mez a Sociedade Portu
!!ueza da Cruz Vermelha recebia da 
Comissão Nacional Cubana a impor
tancia :!e 54.5-17,80 francos. Assinava 
o oficio ele remessa o dr. Cosme de la 
Torriente, insigne senador ao con
gresso cubano, o mesmo abalisado 
jurisconsulto, autor da lei que conce
deu é França um donativo anual de C:>ronel-medico sr. O. Co 111() 

quinze milhões de francos, destina- de la Torricnte 

/ . 

dos á creação e sustento de 
um asilo rara orfãos da guerra, 
e á reconstrução de uma cidade 
da frerite de batalha. O dou
tor Cosme de la Torriente, que 
foi ministro de Cuba em Madrid, on
de se distinguiu como um diplomata 
consumado, e gosa dos mais elevados 
creditos de advogado, recebeu do go
verno francez a grã-cruz da Legião de 
Honra, esmaltando·lhe tambem o pei
to varias outras condecorações de 
grande merito, entre elas a medalha 
de ouro «Aos libertadores de Cuba», 
pois que, no elevado posto de coronel, 
foi um dos mais ardentes defensores 
Ja liberdade de Cuba, pela qual mili
•ou quatro an :>s no exercito libertador. 

1. Sr. dr Baltazar Ribeiro, chefe 
do g~bl ncte do S'cretario ele Esta~o 
rio Trabnlho. O finado era 11111 medico 
muito distinb e professor cio liceu 
Alexandre Herculano do Porto, sen · 
dn dotado d'um traio AfallCl e de um 
11ohre cllratcr, pelo que de i>1a lncon · 
solallel a familia e profundamente 
magm1clos os seus numerosos 11111 iitos. 
2. Sr. Antonio José ()ias Galllão, co
merciante em Montemór-o-Velho, onde 
era muito estimado e a sua morte foi 
delleras >entida. 3. Sr. Pedro Dias dn 
~ilva, comerciante em Tondela, onde 

1. Sr." O Maria Barbara Figu!lire, esposa 
do factor ela estação <lo caminho de 1 erro 
de Mourn, e recentemente falecida em se
tubnl 0 11d ~ se encontrava a banhos. 8. Sr. 
O. Adela ide da Conceição d' A}n-eicla, es-
1>os0 do proprietnrlo sr Frn11e1sco Carlos 

d'Almeicla, fa lccicla em l, ~boa 

faleceu, e sosiro do nosso solicito cor
respondente na Figueiro da Foz, sr. 
JoAquim An tonio do Amnral, 11 quem 
a l/11slraçâo Porlug11eu1 endereça 
><cntidos pcsan•es. 4. S r . José Antonio 
eis Fonseca Halo, falecido em Vila 
r\0'111 d'Ourem. 5. Sr. Adriano Mou-
1 ão, zeloso empr"j!ado nos escritorios 
do Sec1110, r1'centeme11te falecido em 
Ll$boa, \lit ima da gripe pneumonica 
6. Sr. Joaqu im Moraes, antigo e esli· 
ma êo chefe da \lenda do Sec11lo, fale 
eido cm Alpiarça, o.\Cle rnmbem I' sua 
morte foi muito sentida. 

--

1. O interior d' um dos arn111zens reguladores de preço~. a cargo da • Assislencia 5 de Dezembro• e crea:los1 
por inicintilla do ilustre Chefe do Estado. 2. NA JUNQUEIRA: Ajluardando a abutura d'um dos armaze1u; 



~ czxpczdição japonczs a á Sibczria 

Nn 1rnre de ToklC': Tropas ja1iones11s 11s111nrclnndo o seu 
transporte para o 1rnrto de rmbnrque. 

Outro fRpecto das fnrças japonesas 
na gare de Tokio. 

Em V/ndl110stok: Uma sentí~~la japrn!sa 
apresentando arrl'as 

N'umn rua de Vlndioostok: Forças japo· 
nesn~ que acabam de desemhnrcar n ca
minho do aqnartelament<• que lhe está 

destinado. 

em Vladivostok, onde 
primeiramente dr

scmba1caram as tropas 
japonezas, que Icem já 
conseguido vantagenc; 
de vulto nas suas ope
rações na Siberia, en
contram-se já tropas 
i nglezas, fra ncezas, ii me
ricanas e muitos vol un
tarios tcheco·slovacos. 

As tropas japonesa!!, 
que se conduzem com 
manifesto en tu~iasmo, 
ocuparam até agora mui
tas povoações que esta 
vam em poder dos bol
chevistas, sendo impor
tante o numero de pri
sioneiros feitos. Em 1 lndlrostok: A' 11orta d 1 11111 dos acan. 

tonnmentos das tropas J~1>0 11 es11s, 

O gencrnl Otani, comandante cm chete das tropas japonesas expedi· 
cionnrias li S1bcria, tendo á direi ta o seu chefe do estado maior, o 

~enerel Vuld. ~ 



Miss Alwl11a loulse Lftl1gow, fl/lta do rev . R. M. J,lth· 
l!OW p dl' mrs. Utltgow, dfrigi11</0·Se com o cllefl' da 
missão militar ingleza, ge11erol Bar11ardisto11, uma das 
""ªs tes/<>1111111/tas, vara o f!/freja eSlOCl'zn, na rua Ar· 
rlaga, onde se co11sorclo11 com o te11e11te W. R. Jo/111so11, 

do • f(i11p' s Regi111e11t» . 

Os 11oi11os sai11do da egreja, 011de o serviço re/lf!loso foi 
<lirinldo pelo vn<> da wJ/va, s•r 0/11110 dl' tesl<'1111mhas, 
além do f;eneral mr. f)amardlsto11. os srs. m/111stros 
do l11fllaterra, da Amenca e da /Je/!f/ca, o te11e11te sr. 

7omaa Crof1 de Moura e o sr . J. A. f!rt111r1rrls . 

t(Wl.@~!(. 
O unente li'. R. Jo'111s>11, do ·f<lug's Reg111u!11l•, com uma <las suas testem11111tos, o ministro da Amerlca, croro. 

11el mr . Tomaz /Jlr clt, ü camt11ho <la egr ejn escoceza, 0111/e se co11sorclo11 com miss Lll/1gow. 
(Cliclu!s Benoliel). ' ...._ __________ ____ ___________ ___ _________ __.1.f 
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A colonisação de Angola- A missão franceza do Espirita Santo 

(Jm decreto promulgado ' 
pelo governo da Repu 

blica substituiu as missões 
religiosas portuguezas no 
ultramar po1 outras laicas, 

com que se propun ha efe
tivar a domin~ção pacifi
ca dos indígenas e nacio
nalisa:-os, isto é, obter a 
c:;ua passagem do estado sei-

O edificio onde esteve instal11do 
o semi n11rio d11 mf{SH<) <10 E~pirlto 

Santo, arn11tm 'nte em t.011nda. 

1. Oficina de marceneiro, um1t c!As 
mais import1111tes da missll'l.-2.Um 
uspé10 da oficlr111 d• itapataria, on
de se fabrica j!I <'Alçado de esme-

rado ac11h11•11ent.>. 

Um jlrupo de lndis1e1111s ocupndos 
cm trabalhos 11sirlcolas nas pro

pricdPdes cln missiio. 

dado das irmãs da ordem 
de S. José de Cluny, que 
a ministram com parti
cular dedicação e manifes-

Um interessante forno de ce· 
remice e algumAs cspecies de 

faiança gêutllicn. 

vagem em que vivem 
para a civilisação cara
c ter is ti caw.ente portu-
gucza. 

o jardim <111 missão, onde St> <' 11 · 
contrn umn in portnnte varicdndc 

de PIHUIRS e flores. 

Não se tendo porém 
chegado a montar estas 
missões civilisadoras na

cion:ies, hoje sómente existem 
nas nossas colonias ultramarinas 
missões religiosas estrangeiras, 
que, diga-se de p11ssagem e em 
abono da verdade, muito teem 
contribuído para o desen11olvi-
111enlo civico dos indígenas, mas 
com prejuízo do prestigio da 
nossa autoridade. 

No distrito da J-luila ha mis
sões dos padres do Espirito San
to, cuja séde é em Paris. Estas 
estão situadas na 1 lui la, Munhi-
1101 Tchinvinguiro, Jau, l(ihita, 
O ambos e Tiúlu (1 lumbe). A 
principal é a da Huila, de que 
publicamos os presentes clicllis, 
e o superior d'esta e de todas 
;is outras do distrito, é o rev. 
Benedito 13onnefoux, um sabio 
de vu lto e de inexcedível mo
destia. N'estas missões, que teem 
parle masculina e parte femini-

na, aos rapazes são en
sinados diversos ofícios, 
conforme as suas apti
dões, estando a educa-
ção das raparigas ao cui-

Um trecho da aldeia l(entilico da 
mia sito frenceze do Espiri to Santo. 

J. A oflclM tle $ern1lher ia onde se 
tem ren iisado imporiantcs trnbn
lhol!.-:!. Um troco de indi!lcnns, 
educados DR missão, rcgrcs~ando 

do sua fa ine astricola. 

to interesse. A missão edu
cadora dos padres do Es
pírito Santo, foi estabelc· 
cida no Sul d' Angola em 



1881, pelo 
rev. José Ma
ria Antunes, 
sendo consi
dera \'CiS O!' 

A oflcinn de nlf11i11t11ri11, 
P cujos trabalhos os ln· 
dlstcnas se dcdicnm com 

maior entuslnsmo 

serviços prestados 
n'aquela imporflln · 
te região da nossa 
uberrima colonia, 
pelo que o gover
no geral, louvan
do-a, ordenou que 
llie fosse abonado 
um subsidio pela 
\'erba orçamental 
da província. 

Como, porém, 
este se torna in~u
ficiente para su
P rir as despezas 
das missões, c11ja 
expansão é nota vel, 
leem elas de a rran
jar receitas e pro
mover a venda do 

r 

Um trecho das 
hablta\ões dos 
padres da mis· 
são frPncna do 
E•pírito Santo. 

O futuro te·••plo d<- missão. E' 11111 
rnnl!cstoso cdificio cm cuja construção 
se cmprel!a ? mã'l d'obra inlligena e 
mrteria<'s fabricado< nas oíicinns da 
mls~!lo. 2. Indígenas curtindo peles, 
<'m cujo trnbatho 111 nito se teem dis· 

tinsiuido. 

Um casei de incligenAs, consorciado 
c-ntolicamente, com dois filhinhos tam
bcm batisados sesiundo o ritmo chris· 

tão. 

a d íréção 
de experí
m e n ta dos 
1e c n i cos e 
cu I tivan ,.io 

A oficlnn !lrnflcn, oudl' 
silo compostos e lmpres
Ros, nl6m do lloletim da 
ml~~?r, rnultus obras 
clentf licos de 11nlor, da 
outorill dos mlssionP
rlos e ll11ros d<' ensino 
pllrll 1180 dos SCllb Cdll· 

C'OlldOS. 

as terr:is d:i 111 i <são 
de onde se colhl• 
magnifico tiigo, 
feijão e ou lros ce
r e a e s e tratando 
dos pomares que 
fornecem as boas 
e deliciosas frutas 
lia Europa . 

Para o desen
volvimento ccono
mico das missões 
muito tem contri
bui do o seu rrocu -
rador, o rev. Tap· 
paz, que, é um ze· 
lorn administrador 

Pequenos índi
t1•nos, con..ierti
dos á fti crístil, 
recrenndo-i.c no 
pnteo da mi.:. 

"llo. 

' que é fabri 
cado nas suas 
fabricas e 
oficinas, que 
laboram com 
todos os re-
quisitos mo
dernos e sob 

1. Oficina de 1crrrçi'lo de madeiras, montPda em pleno sertno com todos os rc· 
11uisltos modernos. 2. O pateu de recreio e P 11íst11 de a11111mas das oficinas 

da 0?1issi\o.- (Clfcliés da missão do Espírito Sonto). 

das rece>itas 
a seu ca1rgo, 
e ás qmaes 
tem dadm u 111 

grande de
s e JI V 0 "'Vi 

lllento. 



Seios firmes e desenvolvidos. Tratamentos serias. ResultaúOS de
pois de tres dias de tratamento. Cura radical ders rugas. Melhora ; sen
síveis em 8 dias. Cura radical das cicatrizes das bexigas, manchas, sar
das, pontos 1 retos, espinhas, etc., etc. 

Especificamos alguns productos que mais se vendem por se
rem quasl lndlspensavels á "toilette" d!arla. 

Rodai- Toníco maravilhoso contra a caspa e 
calvice. · 

Depilatorios-Oe resultados garantidos, eco
nomicos e radicaes. 

Produtos especiaes contra a obesidade
Chá, Créme, Banhos, etc. 

Agua e pó d'arroz da Rainha da Hungria 
-lndíspensaveis á toilette diaría das se
nhoras que desejem ter uma linda pele. 

Creme de Concombre-Espedal para a pele 
gorda e fechar os poros. 

Creme de Morango- Para a pele seca. 
Creme de Liz-Para a pele oleosa e contra 

as rugas. 
Creme Misterioso-Maravilhoso para córar 

naturalmente a pele, dando-lhe um tom 
rosado e de frescura ideal. 

Creme de Cisne-Para branquear as mãos. 
Creme Ninon Dá ás faces um aveludado en

cantador. 
Creme Yldizienne Especial para fechar os 

~oros dilatados. 
Pó d'arroz liquido misterioso-Branq ueia 

naturalmente a pele e não ~uja as golas, 
especial para fechar os poros dilak
do::. 

Noir Oriental-Par'! a beleza das 1:estanas e 
sobrancelhas. 

Lave-du-Vesuve-Dá sedução e ternura ao 
olhar. 

Oôtas Misteriosas-Dão caricia aos olhos. 

Schampoings-Liquidos e em pó, os unicos 
bons para a higiene e beleza dos cabelos. 

Rouge de Vie, Pó de Sarah- E outros, que 
dão á pele um rosado natural, que se 
conserva mesmo depois de lavar o rosto. 

fleurs de Rose-Côr natural para os labios. 
Creme Esmalte-Branqueia a pele dando-lhe 

uma beleza incomparavel. 
Pó de Mil Flores-Especial para o banho, 

perfuma e amacia a pele. 
Produtos especiaes para a beleza das mãos 

e unhas. 
Pasta d' Amendoas- Substitue o sabão, espe-

cial para lavar as milos e rosto. rn 
Brilhantinas ondulantes, Pastas elixires, 1 

sabões e pós dentifricos. 
fards-Para branquear a pele artificialmente. 
Tonico Yldizienne-Evita os cabelos brancos 

e faz pigmentar naturalmente os que já 
estão brancos-não é pintura progressiva 
pois o mesmo tonico cura a calvice. 

f luid d'Or- Para fazer os cabelos escuros, m 
louros-não é pintura. W 

Tinturas- Para os cabelos em todas as côre~. 
Variadissimos aparelhos de massagem, es· 

tetica e medica. 
Ocular Duche- Para beleza dos olhos. 
Venus Duche- Para beleza dos seios. 
Sana-Escova especial para massagem. 
Mascaras e Mantoniéres- Para beleza do ros-

to evitando as rugas. 

Ha muitos outros produtos e aparelhos de beleza, di(lceis de des
crever. Todas as senhoras pobres e ricas, podem e devem conservar a 
sua beleza evitando a velhice consultando 

MADAME CAMPOS 
Directora da Academia Scientifica de Beleza 

AVENIDA, 23 Telefone 3641 

R.esposta mediante estampilha 

DEPOSITOS EM LISBOll: - Sallio Mimoso. Rua Augusta, 282 ~ 

~~E3NO PORTO:-Perlum=enia, Rua 31 de Jan~lro, 2296=3~ 
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PALESTRA AMENA cobre o nome d'uma pessoa, por de- Prisões 
\ler de oficio obrigada a apreciar mui- ----

A verdade 
tos livros e peças teatracs, e que até . . 
hoje só encontrou um escritor que lhe Temos ~ma coisa a propor aos 1or-
aceitasse a rudeza da critica: não lhe na~s de Lisboa e ~orto: \lem a ser~ 

Com a crueldade que é muitas \lezes cita o nome, mas saiba-se que esse1de1xarem de publicar os nom.es da 
companheira insepara\lel da \lerdade,lhomem excepcional \liVe em Benaven- pessoas que são presas e pubhcarO! 
um nosso cole~a noturno aprecia as te, tem talento e, confiando na impar- nomes dos que ? não são. Isto porque 
ultimas obras do sr. Nunes da Mata, cialidade e até na amisade do critico, o espa90 é prec1?SO, tornendo·se.ne
sem aquelas hesitantes pala\lras que destruiu a edição d'um livro de \lersos cessar10 que o le!t?r encontre nos JOr· 
se usam na imprensa para não desani• nilo peor do que muitas outras que cor- naes alguma noticia que lhe interesse 
mar os obreiros. rem mundo entre os elogios dos pa-

1 

· f'~ 

a que nos referimos, com uma perse- J. Neutral. • 1 ~~ ' 

«0 sr. Nunes da Mata, diz o jornal pal\los. ~ rL. 
\lerança absolutamente ridicula, conti- f" ~ _ _,," 
nua a matar os ocios e a atulhar o pen· 1 , • z'~.'· 
sarnento com tragedias e dra!"~s em 1 r m ã OS ~ J 1 1 • -.. ~.:::.} 
v_ersos de hornvel metro e sinistras --1 . 1 • ., 

rimas, não tendo o bom senso de os , / . ::::i. 
guardar em casa e poupar-nos assim Parece-nos, salvo o erro, que as > . 

Será de apro\lar esta ranqueza? se- durista dr. Amilcar de Sousa. Até ! ' - 1;,; rá ela eficaz, isto é, será tomada pelo hoje aconselhava-nos com delicadeza "' 
\lisado na devida conta e não tornará,a que nos deixassemos de carnes, ~r ') 
ele a pecar? nunca descendo á invectiva nem ao in- , r · 

Que se deve dizer sempre a \lerdade, sul to; agora, porem, entra pela inso- Ir' 
principio é esse muito contestavel; a lencia, como se \lê do seguinte trecho,

1
e não apenas as relações dos pres~ 

mentira tem defesa e até, se não que copiamos do seu recente artigo .que enchem todas as colunas. 
estamos em erro, o ~rande Victor Hugo sobre a Lei. «Comparae a \lida exaus-1 E tambem por outro motivo: porqat 
n preconisa n'um dos seus romances j tiva, deteriorante, a\lassaladora do~ o estran~ciro sabendo qual é a popula
majs pensados. No caso, porem, de que que trabalham e lutam pelo dinheirõ ção de Portugal e contando o numer 
se trata e nos analogos, de\le ou não e;i.:cessivo para o talho onde se esquar- de pessoas encarceradas pode ima~in11 
dizer-se a \lerdade? •• • · qne d'aqui a pouco só anda á solta 

Conforme. Pode o sr. Nunes da Mata ~ ..... J, :;r. Presidente da Republica-emqusot 
ser um doente e é, pro\la,·elmente- ·--,;::..y o não tiverem por suspeito de COI!' 
a quem a desilusão produza efeitos ter- lt '· '"- 1/ ~ - pirar!· 
ri veis, como o de acabar de lhe <lesar- ,Jv'' ,47.,!" 
rani·ar as faculdades e precipitar-lhe ,, / 1 : .. ' 

1 
l r·.;;: a entrada no manicomio, e n'essecaso f f! · ' ;'•;;. \ -"\ufra e'Pidemia 

a v,erdade. não deveria ser dita, masl ' , Q V 
uma meia verdade, uma atenuação do ~. ,l \ ~ ,":;",<~~. 1/ • ) 
cauterio, quando o critic~ qui~esse fi- ~{( '~' lstÔ' é um nunca acabar de doenças. 
cair bem com a súa consc1C::nc1a, não a \· Agora são os livros da Biblioteca Na 
sacrifi<:ando á satisfação do autor das . . . cional que estão atacados, diz-se_qlt 
babose1ras. te!am ammaes irmãos nossos pela por deficiencias de limpeza e de bigiro 

I=- dad? º·caso de se tratar d'um es-1cnacão ... » . . ne, sendo a epidemia de tão mau ca-
cntor pnnc1piante1 que peca porque as Recusamos, com indignação, o pa- racter e tão teimosa que o sr. d1rét 
suas aptidões ainda não atingiram o rentesco-e se o doutor sabe d'algum da Biblioteca pediu a demissllo do 
d~senvolvimento total, o que não quer homem qu~ nascesse do \!entre de \laca_ cargo, \listo reconhecer a imposslbil 
dizer que mais tarde não venha a pro- melhor faria calando-se do que apre- dade de a debelar. 
<luzir obra de gel to? Então parece-nos goando a infelicidade do mano dos be- o~alá se dê pronto remedi o, mnscre-

de aconselhar, visto que o desanimo A isto re~ponder-se-ha t~lvez que o já é antigo. Se a tal enfermidade 
evidente que a be~e\lolencia é tam~em 1 zerr~s. mos que este não existe e que o mal 

poderia privar-nos de primores futuros, autor do artigo se refere a irmãos pela egual á de muitos Ji\lros modemoi, 
Julgando-se. o moço incipiente incapaz criação e. não pela geração. Obrigada que todos os dias recebemos, chama· 
de pro~red1r. São _raro~ os poetas ou pelo elogio, em nome de _todas as pes- «falta de gramatica» e é incur&\'el, 
prosadores que prmcip1aram por tra- soas que não foram criadas a palha · 
balho de \lerdadeiro valor-citemos, nem costumadas a puxar ao arado. 
por exemplo, Guerra Junqueiro, cujo· Nada: aquilo é força de pera sor\lada 
primeiro livro de \lersos, quando estu- que lhe en\lenenou o sangue. De Eoc~ge 

Leiam, seus poetas cl'agua doce, 
E' de canelo! a1;rendam: 

dante, parecia revelar uma completai 
negação para a poesia e se a impren
sa os recebesse logo á ponta da espa
da, não contaria hoje a literatura por-
tugueza algumas obras primas que fi- - Quando á QU<' me rendt>u Jurni•a 11fa1111 
zeram esquecer todas as indecisões Com o que os telegramas da ultima ~~s:at "'J' ela do J"nert7 fn,tant,, 

11 
anteriores. quinta feira narram são já sete os _ ~r7afta' ~~g,~;~~ ~if~,0~~~0[;~:,:g:io. · 

Ou contaria •.. porque o que cm ge- atentados de que Lenine tcin sido vi- 1 , ' 
ral acontece é que os principiantes não ti ma achando-se ainda de saude. Ago-

1

9. tl'mpo, aos poixôes, dos bf'ns t/lano 
d. 'd · 'd d . f ' li d 7 or11011 f<'r/110 o dlv/110/ s<>111b/0111r, acre 1tam, por \la1 ade, na s111cert a e 1 a uraram- te uma cspa ua com um E ,,08 la/Jtos gentis voz r111111111antr 

da noticia quando ela é se\lera, e to~ tiro de revólver, e, se bem nos lembra, l' 1'tfJro11, vll1ro11-mc um roto: o t11•srnllª 
mando-a á conta de inveja ou de estu- já lhe furaram uma perna, os dois bra- ,, , / 11 1 0 'd • d 't' · d' d à d' ·t T b d' ,;spernT1ç·1s 11111rc,,ae; 11 so11f{t> r p1 ez o cn 1co, ras~am-na 11~ 1gna os ços e a m o 1re1 a. am em nos 1- Son/io adoralJl•I, com que 0 su mant 
e descompôem quem ousou dizer-lhe a zem que lhe atravessaram o coração Dt>sfaz<>-t<' em meu p<>ito duratfelro; 
\lerdade sem rehuço!I. E' a regra, va- com unia punhalada, mas não acredi-1 ., / 1 

, a 0 • 11 • .,,. 
' 'f' d 1 · · t é 1 f' ã ,.,as as e n:1as to aman e 111 • •' .. ,. nas vezes ven 1ca a pe o s1~natano amos-at que ven 1a a con 1rmaç o 1 Dos Ms d<> c 8cravos seus· triste /ti 

d'esta palestra, cujo pseudonimo en- por \lia segura. Dl1ra: Bimano 111orr<>11, 'e lna/111 rt 
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Infel iz Camões 1 Ai. valentes! -Que foi? que foi? perguntou o 
Marques, guloso. 

- Uma porcaria, respondeu o Lino. 
Cremos ter dado sobejas provas de Ora assim é que é dar-lhe! A nossa Porcaria?! Mas você disse que 

que respeitamos todas as opiniões e querida visinha Espanha ~stava ha era um belissimo petisco ... 
não é agora, quando entramos na ida- quatro anos a sofrer a d~sfaçatez ~a - Pois era; era carne de porco, logo, 
de madura, que mudaremos de rumo. Alemanha, que em cada dia lh.e metia segundo as ref,!ras etimologicas, era 
A~im, muito acatamos a do sr. Pa- um navio .no fundo, mas por fni:t ª·ai- uma porcaria. 
trocinio Ribeiro ácerca do celebre so- ma do Cid despertou: Em tes1ss1mo Passou-se uma semana e encontra-
~to de Camões conselho de miuistros resolveu-se re- ram-se de novo o Marque!< e o Lino 
Alma minha rre11til que te partiste quisitar alguns dos barcos alemães Ferreira. O Marques: . . 

0 surtos cm portos hespanhoes. - Almocei ho1e um behss1mo pe-
tanto mais que tal opinião foi apresen- Isto é: o que parecia excesso de pa- tisco. 
tada cá. na casa. ciencia não era mais do que o abobo- - Ah! e que foi? 

Consiste ela, se bem lemos., en~ su- rar de energias latentes, de corngens Uma vacaria, disse o Marques, 
por q~e aquele. soneto ni'io foi feito a reprimidas, á espera que a Alemanha com a maior seriedade. 
Catarina de Ata1de nem a qualquer 0~1-J - Quê? uma vacaria?! interrogou 
tra mulher, m.as ao Corpo do propno o Lino, com assombro. 
poeta, que se Julgava, como por outras 1 Sim senhor, comi carne de vaca 
composições s~ depreende, um «corpo _ logo, se~undo as regras, de vaca, 
sen.i alma.» E nesse caso o :>oneto es- vacaria ... 
tana deturpado, de,·cndo começar as- -------·,--------
sim: Adjétivos 
.~/ma minha gentil que te partiste 
Tão cedo d'este «corpo» dcsco11te11te 

Está muito bem. Camões imagina 
que a sua alma partiu, para o ceu -
que modestia de cristão 1 - e que na 
terra lhe ficou o corpo. E termina as
~im o soneto : 

Noticia um jornal que foi ultimamen
te oferecida ao jardim Zoologico uma 
interess(lnfe lontra, c1ue foi fazer com· 
panhia a tres colegas já cm exposição. 
Fazemos ideia das torturas do po
bre redactor da noticia, obrii:i,ado a 
adjétivar o animal, conforme é de uso 

Pede a Deus que teus anos encurtou chegasse ao cumulo do seu poderio entre nós, habituados como estão to
Qae leio cedo de cá me leve a oer-te para então se dar a explosão de mere- dos os animaes a que os não citem 
Quão c.edo de meus olhos te levou. cida represalia. Até aqui a Alemanha, sem o respétivo qunliíicativo. O ho-

entretida cm varias conquistas e com mem hesitou por muito tempo: qual 
Isto é, Camões roga á sua alma que os seus exercitos assim distraídos, se· será o adjétivo que mais convenha a 

peça a Deus que 1 hc leve tnm bem o· ria um inimigo indigno de atenção; hoje, lontra? Poderia escrever lontra com
corpo p~ra .º céu, de onde se conclue porém, que ela finalmente concentrou 
que o ep1co Julgava quC: depois de mor- todos os seus exercitos na maxima for. 
tos os homens vão pera «O outro mun- ça, já pode corresponder ao desafio, 
do> em corpo e alma, provavelmente de egual para es;iual. 
feStidos e calçados. E o que vale á Alemanha é não ser l 

E' a primeira vez, se não estamos um grande mar, quando não a Espa
em erro, que se aventa o parecer de nha bebe-la-ia d'um trado! 
que Luis de Camões era idiota. b 

Correspondencia 

S. T[tlipa-Essa agora! f.ntão nós O Marques assistiu ha dias a uma 
sabemos alguma coisa de modas part1 discussão ácerca do contagio da gripe 
que v. ex.0 nos consulte? «Se a guerra 1 pneumonica. Uns afirmavam que ela prida, lontra gorda, lontra lustrosa, 
continuar, perg1111ta v. ex.•, qual será se transmitia a grandes distancias, lontra p11sada1 etc.: não errava, mas 
a grande mo:la este inverno?» Olhe: se outros afirmavam que o microbio só a verdade é que mostraria um estilo 
a guerra continuar use os vestidos vc- galgava pequenos espaços, quando pela pobre e quasi ofensivo para o bicho. 
lhos, remendad06, seja como fôr e con- sua reconhecida inteligencia, foi con- Ocorreu-lhes enti'io o interessante, de
tlnuará a ser quem era: uma Tulipa sultado o Marques. pois de ter ponderado o distinto e o 
encantadora. A gripe transmite-se a enormes ilustre, que logo poz de parte, por 

São Tomaz-Bem pouco paciente distancias, declarou ele. corriqueiros. 
nos parece o amigo. Pois espere, se - Por quê? conhece alguns factos• Ora quando taes atribulações pen
quizer; se não, bata a outra porta. que provem essa asserção. sou o pobre literato para q ualiflcar a 

úcio R. F. Nem na Torre de chi- 1 Conheço um e é bastante. Não lontra, imaqine-se que se tratava de 
re leem cabimento os seus versos: leram nos jornaes o convite aos assi· animal mais nobre, mais elevado na 

criaremos nma secção intitulada Bar- nantes dos telefones para limitarem as escala zoologica; do macaco, por exem-
1/ de li.ro. Irão para lá. 1 suas chamadas, porque quasi todas as pio! Estamos a adivinhar que lhe cha-
1.lJz- Nem tudo o que luz é oiro, cmprc11adas estão com a gripe? mava eminente! 
~os~a senhoria é um exemplo do di- - Lemos; e então? · --------

ad, porque nos parece de lata e da1 E então é claro que a doença se Plebiscito 
erruj!enta. Deixe-se d'isso. transmitiu pelo telefone •.. 

C. Tarares-Lá chegaremos, se hou- "' " ., . Um jornal da noite abriu mm plebis-
'1er •aude, Dê tempo ao tempo. Out~a do me~mo cidadão. c1t.o formulando a pe:Sluntm de qual 

lirrus Esperem os autores, que O Lmo ferr~1ra, que, como se. sabe, seia o sports111a11 mais corm~leto de 
o:lo~ serão atendidos a seu tempo. Es- é a pessoa mais engraçada d<" Lisboa, Portugal. Dos 225 votos .reco)lludos .até 
mos a afiar o ~I 1dio justiceiro. encontrou oMa~ques na Brazileira.Con-!lá ~ata cm c,111e lemos o JOrnml, cabiam 
A. F. Fino - Será fino, mas no que versaram. O Lmo: dois ao Fellx Ber~udcs. 

escrc11eu é grosseirissimo. Arre, que - Acabei de almoçar um belis~imo E' escusado d11.cr que eram do 
perece alemi\o 1 petisco. . Ernesto Rodrigues e do Joãio Bastos. 
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DE ABYSSINIA 

EXIBARD 
Sem Opio nem M&rpltina 

Mollo emcaz contra a 

ASTHMA 
Catarr ho - Oppressão 

36 Annos de Bom Exilo. 
Medalhas Ouro e Prata. 

B. PERRÉ, BLOfTitRE & Cio 
B, Rue Oombu/e , 

P-'ltlS • 
.. "'v•s "'""°"v.~c'• 

[VEMENTE llmana~ue llu~tra~o ~·~ ~E~~L~ BREVEMENTE 
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1
1
• O .Passado, .o presente e o futu!o ~:':~~; 

O~IS eelebr~ . eb1- M me 8rou111 a rd romaole e fls1ono-
misla da Europa 1 

1 _, 
----------------~ 

~ Os melhores 
artigos 

de borracha 
Bo1sa para geio, são se mpre OS 

stilo Jnglez, de te· 
1<10 1.1e quadra<ll · mais economicos. 
hos coberto de bor E' por esta razão 
acha, multo dura-

doura. que deveis sem 
pre exigir os da marca 

DltVOL 

RUBBER COMPANY 

ProYldenee, R. 1. u. s. A. 

51 8 51 

Seringa~ aurae.•. 
para a uretra e n a 
saes, lle borracllu 
pura. Quallllade li 

nlsslma. 

u1z o passacto e o presente e prediz o tu
turo, com 11eracidade e rapidez; e incom· 
µa ra11e1 em 11aticinios. Pelo e~nudo que fez 
das c1encias, qui romancias, cronologia e 
tisiologia, e petas aplicações praticas das 
teoria:. de (j all, La 118 ter, Oesbarolles, Lam
brose, d' Arpenligney, madame Brouillard 
tem percorrido as principaes cidades da 
~uropa e America, onde toi admirada pe
los numerosos clientes da mais alta cate-
11oria, a quem predisse a queda do impe
rio e todos os acontecimentos que se lhe 
sesiuiram .. F.21a portuguez, frt>ncez, inglez, 
alemão, llahano e hespanhol. üá consultas 
aia rias das 9 da manhã á~ li da noite em 
seu gabinete: -15, RUA DO CAJ<MO, 43(SO· 
!>re-toja)- Lisboa. Consulras 11 1.000 reis, 
~500 e l)iliO(I() réi" 

1 ~
0

:~~7=;~;·~~7i.: 
' 

Fundos de reser11a e amor-
tisação. ....... .......... 266.<IOOeOO 

1:.scuaos. • . . . . . lJõ0.3lOIOO 
SEDE EM LISBOA. Proprieumit das ta

l vricas do Prado, Marianaia e Sobreirinho 

1 (Tomar ), Penedo e Casal deHermio(Louz<1J 
Vale Maior (Albergar ia-a-Velha). Instala
das para uma produção anual de 6 milhões 
de quilos de papel e dispondo dos i:naquin!s
mos mais a perfe1çoados para a suit industria. 
Tem em deposito grande 11ariedade de pa
peis de escrita, de impressão e de embrulho. 
Toma e executa prontamente encomendas 
para fabricações especiaes de qualquer 

1 quantidade de papel de maquina continua 
1 ou redonda e de fôrma .. Fornece. papel aos 
1 mais importantes 1orna1s e publicações pe
• riodicas do pa1z e e fornecedora exclus111a 
1 das mais importantes companhias e empre-

1
1 sas nacionais. - Escrilorios e deposltos: 

LISBOA, 270, rua da Princeza, 27fJ. PORTO, 
19 rua de Passos Manoel, 51.-Endereço 
teÍegrafico em Lisboa e Porto: Companhia 
Prado. - N. • telef.: Lisboa, 605. Porto, 117 • 

li série-

"ANTl·COLIC" 
(ANTl-COLI CA) 

:!RAEMCAULARNH~. TAMANHO 
GRANDE 

(IUUSTRA~8ES de TAMftNllO NATURAL) 

NOS ESTADOS UNIDOS 
Í USADA POR UM MILHÂO 

DE CREANÇAS & VENDIDA P8R 

25,000 PBARMACEUTICOS 

AS RAZÕES PORQUE: 
1. e uma mamadeira h~lllenica; 
2. f: uma mamadeira duradoura. A quan

tidade de borracha empregada é maior que 
a usada em quaesquer outras classes e PCll' 

conseaulnte durarão mais. 
3. São fabricadas com a melhor qualidade 

de borracha e não podem Injuriar a bôcca da 
creança. 

4 . T êm cabeça espherica. o que pennltte 
que a creança os sustenha com maior firmea. 

5. T êm tres oriticios permitindo a sabida 
focll do leite ou de qualquer eutro alimento e 
Impedindo que se achate. ao mesmo temp0 
contribuindo para conservar a bôcca da ae
ança pequena e bem formada. 

CADA UM DOS NOSSOS BICOS DE 

MAMADEIRA, 

MARCA .. ANTl-COLIC. " ( ANTl·COLICA) 

T EM UM ROTULO COMO O QUE A SEGUIR 

ILLUSTRAMOS. AO REDOR DO PEScoc;o 

TOMEM NOTA DE E STE ROTULO E NÂO 

ACCEITEM OUTRO BICO DE MAM..::DEIRA 
DIFF'ERENTE. 

FABRICADA em 3 CÔRES 
BORRACHA PURA (PRETA) 

BRANCA É VERMELHA 

EXIJA DO SEU 

PHARMACEUTICO OS BICOS 

DE MAMADEIRA 

"ANTl- COLICA" 

FABRICADO PELA 

DAVOL RUBBER CO. 
PROVIDENCE, R. 1. <E. u . .. A.> 
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EMONEURA 
)Wedicamenfo-fl/imenfo 

Rapido, energico e racional em t 
os casos em que haja desmineralisaçdo 
organismo ou enfraquecimento geral, 
em que é mister levantar as /orças, co 
na Tuberculose, Neurastenia, Suor 
noturnos, Anemia, Escrofulas, Prostraçd 

fisica, Menstruações irregula 
res, Clorosis, Perdas seminaes, Pa 
lidez, Linfatismo, Falta de apeti 
Hemorragias, Nostalgia, durante 
gravidez e lactação. Digestôes li 
boriosas, afecçôes osseas das cria 
ças, Diabetes, Raquitismo, PristJ 
de ventre, Esfalfamento int~lectua 
Debilidade senil, etc., etc. 

Todas estas doenças, d' um mesm 
estado morbido, se traduzem sempr 
pela mesma alteração do sangue, pe 
diminuição da riqueza globular d' est 
liquido e por conseguinte da sua ca 
pacidade respiratoria. 

Recomendado por varias autoridades medic<;IS e usado sempre 
com exito. 

Não t! um remedio secreto como todos os seus congeneres. 

PREÇO 

DEPOSITO GERAL 

Manuel J. Teixeira 
IDt. Rua do Po~o dos ~e~ros. 101-A 

L ISBOA 

Esc. 1$50 

• • 

DEPOSITO CENTRAL 

, Uirente Ribeira 
6 

rarualho da f ansera 
Rua da Prata, 237, 1.° 

LISBOA 
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